
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SÁBADO, 5 DE SETEMBRO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 23.177 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Festa da
Independência

CB.Agro — A produção de morangos no DF e a organização 
da 30ª festa do Morango, em Brazlândia foram debatidas pelo 
engenheiro agrônomo Claudinei Vieira e o vice-presidente da 
Arcag, Fábio Harada. PÁGINA 8

Mais antigo festival do 
estilo no DF, Ferrock leva 
10 bandas ao Setor P Norte 
de Ceilândia. PÁGINA 22

Viva o rock! 

Petrobrás recebeu o aval do órgão para 
perfurar mais três poços exploratórios na 

Foz do Amazonas, na costa do Amapá. 
A empresa deve iniciar o planejamento 
das próximas etapas, três semanas após 

a descoberta de hidrocarbonetos no 
poço pioneiro Morpho.

O secretário de Estado dos EUA, Marco 
Rubio, visita Colômbia, Peru e Equador. 

Na pauta, operações militares norte-
americanas, nos três países, para 

combater o “narcoterrorismo”.

Governadora Celina Leão fez, 
ontem, a primeira reunião 

com os secretários no antigo 
Centrad, que estava fechado 

havia 12 anos. PÁGINA 16

No DF desde os 3 anos 
de idade, Carlos Obedes 
Moraes morreu ontem, 

aos 69 anos. Carlos 
morou em Taguatinga, 

onde construiu sua 
carreira de corretor de 

imóveis. PÁGINA 17

PÁGINA 7

PÁGINA 9

Mais 3 poços 
autorizados 
pelo Ibama

Vizinhos recebem 
enviado de Trump

GDF no CAD-DF

TSE garante
segurança
das urnas

Skate vai levitar no Parque Piu disputa final 
da Diamond 
League hoje

Com estrutura pronta, organização do trânsito 
definida, as comemorações do 7 de Setembro 
devem reunir cerca de 30 mil espectadores, 
na Esplanada dos Ministérios na próxima 
segunda-feira. Desfile começa às 9h.

Obituário
Adeus a um pioneiro

Por mais proteção 
às mulheres do DF

Críticas à polarização

Arruda apresenta 
recurso ao TSE

Fachin quer o fim da crise e 
do inquérito das fake news 

PÁGINA 18

PÁGINAS 2 E 3. BRASÍLIA-DF, 4

O Estacionamento 4 recebe, hoje e amanhã, a partir das 10h, 
a etapa de Brasília do Pro Tour STU, competição internacional 
de Skate Vertical. A entrada é gratuita.  PÁGINA 20

Técnica nascida no DF 
comanda a Seleção 

no Mundial Sub-20 da 
Polônia a partir de hoje 
e conta com a zagueira 

brasiliense Ana Beatriz. 

Em dia de duelo entre 
Fluminense e Vasco no 
Maracanã pela Série A, 
conheça as promessas 
dos dois clubes nas 
academias da capital.

PÁGINA 20 PÁGINA 19

PÁGINA 20

A Copa da
Camilla

O clássico das
escolinhas

Técnica nascida no DF 
comanda a Seleção 

no Mundial Sub-20 da 
Polônia a partir de hoje 
e conta com a zagueira 

brasiliense Ana Beatriz. 

Camilla

PÁGINAS 4, 5 E 13 A 16

Justiça Eleitoral realizou, ontem, a 
assinatura digital e a lacração dos 

sistemas para o pleito de 4 de outubro. 
O procedimento contempla todas as 

etapas do processo: votação, apuração 
e totalização dos votos em todo o país.

Pesquisa Correio/Opinião 
Inteligência Política questionou 
os eleitores sobre a violência de 
gênero: 60,7% acreditam que o 

poder público precisa agir mais. 

Ex-primeira dama do DF, Mayara 
Noronha (Podemos) tenta vaga na 

Câmara dos Deputados. Ela questiona 
o radicalismo político no país.   

Com a candidatura ao GDF negada 
pelo TRE-DF, na quinta-feira, o 

ex-governador apelou ao TSE. Ele 
garantiu que a campanha segue 

normalmente. 
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N
a Praça Fer-

rock, no Setor 

P Norte na Cei-

lândia, o domin-

go e o feriado serão domi-

nados pelo festival mais an-

tigo de rock do quadradinho. 

Das 10h às 20h, o Ferrock re-

unirá 10 bandas, além de DJS, 

com acesso gratuito para quem quiser 

curtir o rock na capital.

O trio mineiro Black Pantera 

é um dos destaques da cena do 

rock nacional que estará presente, 

além de nomes como O Dia D, Na-

velouca, Seconds of Noise e Ama-

dos Mortos (GO). Para fechar o do-

mingo, haverá uma homenagem ao 

músico de Ceilândia, Célio de Mo-

raes, o “Celião”, ex-baixista de ban-

das como Terno Elétrico, Brazilian 

Blues Band, CCE, Moraes Brothers, 

Ira de Titãs e Os Merah.

Silvio Magri, tecladista do grupo 

goiano Amados Mortos, fala sobre a 

história da banda e a importância da 

capital na história do rock.

ENTREVISTA //

SILVIO MAGRI

Vocês são uma 

banda recente. 

Como surgiu a 

vontade de fazer 

música?
Os Amados Mor-

tos surgiram em 

Goiânia, em 2024, a partir do encon-

tro de músicos ligados à cena alter-

nativa e aos eventos da Undergoth. A 

vontade inicial era transformar nos-

sas referências e experiências em 

músicas autorais, falando sobre sen-

timentos como ausência, desejo, es-

tranhamento, paixão e morte. O que 

começou como uma reunião de pes-

soas que gostavam de pós-punk e de 

sonoridades sombrias rapidamen-

te ganhou identidade própria. Em 

pouco tempo, gravamos nossas mú-

sicas, produzimos videoclipes e lan-

çamos nosso trabalho em CD e fita 

cassete. A banda ainda é recente, 

mas nasceu com muita vontade 

de produzir e de ocupar espaços.

O que define a identidade da 

banda? Por quais gêneros 

vocês gostam de passar?

Nossa identidade está na 

combinação entre uma atmos-

fera sombria e uma música que 

também convida ao movimento. 

Transitamos principalmente pelo 

pós-punk, darkwave e synthwa-

ve, mas incorporamos elemen-

tos do rock gótico, do punk e da 

música eletrônica. As linhas de 

baixo são muito importantes, 

assim como os sintetizadores, 

as guitarras, as programações e 

a alternância de vozes. Gostamos de 

unir melancolia, intensidade e ener-

gia. Mesmo quando tratamos de te-

mas densos, procuramos criar músi-

cas marcantes, com refrões e ritmos 

que permaneçam na memória.

fazer música. Isso exige diálogo, res-

peito aos limites individuais e com-

preensão de que as pessoas não pre-

cisam pensar, sentir ou se comunicar 

da mesma maneira para construírem 

algo juntas. A música pode ser um 

espaço muito poderoso de perten-

cimento. Por isso, consideramos im-

portante mostrar que pessoas neu-

rodivergentes podem estar no palco, 

nos processos criativos e em todos os 

espaços da cena cultural. Queremos 

contribuir para uma cena mais aber-

ta às diferenças, não apenas em rela-

ção à neurodivergência, mas também 

às diversas identidades, trajetórias e 

maneiras de existir.

Ferrock é o festival mais antigo do 

gênero na capital. Qual é a sensação 

de estar presente nesse line-up?

Estar no Ferrock é uma honra e 

também uma conquista muito im-

portante para os Amados Mortos. Es-

tamos falando de um festival históri-

co, construído com resistência, con-

tinuidade e compromisso com a mú-

sica independente. Para uma banda 

formada em 2024, participar desse li-

ne-up representa o reconhecimento 

de um trabalho que vem sendo de-

senvolvido com muita intensidade.

Também sentimos uma grande res-

ponsabilidade. Não queremos ape-

nas ocupar o palco, mas estar à altu-

ra da história do festival e do público 

que o acompanha. Dividir essa pro-

gramação com artistas importan-

tes, especialmente em uma edi-

ção que conta com o Black Pan-

tera, aumenta ainda mais nossa 

expectativa. Será um daqueles 

momentos que ajudam a mar-

car a trajetória de uma banda.

O que vocês estão preparan-

do para esse repertório? Qual é 

a relação do grupo com Brasília?

Estamos preparando um re-

pertório concentrado e intenso, 

pensado especialmente para a 

energia de um festival. O públi-

co poderá conhecer músicas auto-

rais que representam as diferentes 

faces dos Amados Mortos, passando 

por momentos mais dançantes, som-

brios e pesados. Canções como Li-

cantropia, Estranho, Renascida, Vê-

nus, Loved Dead, Undergoth e uma 

versão darkwave de um cancionei-

ro brasileiro ajudam a apresentar 

bem esse universo. Queremos fa-

zer um show direto, envolvente e 

com a força necessária para alcan-

çar também quem estiver nos co-

nhecendo naquele momento.Bra-

sília ocupa um lugar muito impor-

tante na história do rock brasilei-

ro e sempre foi uma referência para 

quem produz música independente 

no Centro-Oeste. Goiânia e Brasília 

possuem cenas muito fortes, com 

os que circulam, dialogam 

O MAIS ANTIGO FESTIVAL DO GÊNERO DO 

DISTRITO FEDERAL, O FERROCK, 

TOMA CONTA  DE CEILÂNDIA 

EM CELEBRAÇÃO AOS 40 

ANOS DO EVENTO
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Black Pantera, 

de Minas 

Gerais, é 

um dos 

destaques da 

programação 

Grupo Amados 

Mortos tocará 

na segunda-

feira, 7 de 

setembro 
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das como Terno Elétrico, Brazilian 

Blues Band, CCE, Moraes Brothers, 

Ira de Titãs e Os Merah.

Silvio Magri, tecladista do grupo 

goiano Amados Mortos, fala sobre a 

história da banda e a importância da 

Os Amados Mor-

tos surgiram em 

Goiânia, em 2024, a partir do encon-

tro de músicos ligados à cena alter-

nativa e aos eventos da Undergoth. A 

vontade inicial era transformar nos-

sas referências e experiências em 

músicas autorais, falando sobre sen-

timentos como ausência, desejo, es-

tranhamento, paixão e morte. O que 

começou como uma reunião de pes-

soas que gostavam de pós-punk e de 

sonoridades sombrias rapidamen-

te ganhou identidade própria. Em 

pouco tempo, gravamos nossas mú-

sicas, produzimos videoclipes e lan-

çamos nosso trabalho em CD e fita 

cassete. A banda ainda é recente, 

mas nasceu com muita vontade 

Nossa identidade está na 

combinação entre uma atmos-

fera sombria e uma música que 

também convida ao movimento. 

Transitamos principalmente pelo 

pós-punk, darkwave e synthwa-

ve, mas incorporamos elemen-

tos do rock gótico, do punk e da 

música eletrônica. As linhas de 

baixo são muito importantes, 

assim como os sintetizadores, 

as guitarras, as programações e 

a alternância de vozes. Gostamos de 

unir melancolia, intensidade e ener-

gia. Mesmo quando tratamos de te-

mas densos, procuramos criar músi-

cas marcantes, com refrões e ritmos 

Para nós, a inclusão não é apenas 

um discurso ou uma bandeira exter-

na à banda: ela faz parte da nossa 

própria formação e da maneira co-

mo convivemos e criamos. Ter pes-

soas neurodivergentes no grupo am-

plia nossa percepção, nossa sensibi-

lidade e também nossas formas de 

algo juntas. A música pode ser um 

espaço muito poderoso de perten-

cimento. Por isso, consideramos im-

portante mostrar que pessoas neu-

rodivergentes podem estar no palco, 

nos processos criativos e em todos os 

espaços da cena cultural. Queremos 

contribuir para uma cena mais aber-

ta às diferenças, não apenas em rela-

ção à neurodivergência, mas também 

às diversas identidades, trajetórias e 

Ferrock é o festival mais antigo do 

gênero na capital. Qual é a sensação 

de estar presente nesse line-up?

Estar no Ferrock é uma honra e 

também uma conquista muito im-

portante para os Amados Mortos. Es-

tamos falando de um festival históri-

tinuidade e compromisso com a mú-

sica independente. Para uma banda 

formada em 2024, participar desse li-

ne-up representa o reconhecimento 

de um trabalho que vem sendo de-

senvolvido com muita intensidade.

Também sentimos uma grande res-

ponsabilidade. Não queremos ape-

nas ocupar o palco, mas estar à altu-

ra da história do festival e do público 

que o acompanha. Dividir essa pro-

gramação com artistas importan-

tes, especialmente em uma edi-

ção que conta com o Black Pan-

tera, aumenta ainda mais nossa 

expectativa. Será um daqueles 

momentos que ajudam a mar-

do para esse repertório? Qual é 

a relação do grupo com Brasília?

Estamos preparando um re-

pertório concentrado e intenso, 

pensado especialmente para a 

energia de um festival. O públi-

co poderá conhecer músicas auto-

rais que representam as diferentes 

faces dos Amados Mortos, passando 

por momentos mais dançantes, som-

brios e pesados. Canções como 

cantropia

nus, Loved Dead

versão darkwave de um cancionei-

ro brasileiro

bem esse universo. Queremos fa-

zer um show direto, envolvente e 

com a força necessária para alcan-

çar também quem estiver nos co-

nhecendo naquele momento.Bra-

sília ocupa um lugar muito impor-

tante na história do rock brasilei-

ro e sempre foi uma referência para 

quem produz música independente 

no Centro-Oeste. Goiânia e Brasília 

possuem cenas muito fortes, com 

públicos que circulam, dialogam 

e mantêm viva a cultura alterna-

tiva. Estar no Ferrock é uma opor-

tunidade de estreitar essa relação, 

apresentar nosso trabalho ao pú-

blico brasiliense e construir uma 

conexão que esperamos levar para 

Black Pantera, 

O MAIS ANTIGO FESTIVAL DO GÊNERO DO 

DISTRITO FEDERAL, O FERROCK, 
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Ao admitir, ontem, a existência de uma crise institucional, ampliada após a divulgação dos diálogos que expuseram rela-
ções de amizade entre o ministro Alexandre de Moraes e o banqueiro Daniel Vorcaro, preso por fraudes bilionárias, o pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, afirmou que a Corte dará resposta “firme, proporcional e rigo-
rosa” ao caso. Há confronto entre André Mendonça, que derrubou o sigilo das conversas, e Moraes, que retaliou o colega 
atribuindo a ele crimes e pedindo investigações no âmbito do Inquérito das Fake News. A primeira medida anunciada por 
Fachin é o encerramento desse processo, que se arrasta há mais de sete anos. “Nenhuma autoridade está acima da Cons-
tituição”, disse o chefe do STF. Ao lado do magistrado (foto), o presidente Lula defendeu uma reforma no poder Judiciário.


